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B raslia, aos27 
anos, é urna cidade 
corn enveihecimento 

precoce. Quem melhor 
do que urn medico e, 
principalmente, urn dos 
"parteiros" desta cidade 
para avaliá-la? Poiso 
medico Ernesto Silva pode 
julgar Brasilia corn a 
propriedade de quem a iu 
nascer e crescer. Desde o 
governo Café Filho, nos 
idos de 1955, ele conhece 
a cidade corno poucos. 
Naquela época, Ernesto 
Silva era secretârlo da 
Corn issão de Localizaçâo 
da Nova Capital. Pâg. 23 

Brasilia, sexta-feira, 16 de out ubro de 1987 

ERNESTO SILVA 
VINDO DE FAMILIA POBRE, ELE CONSEGUIU SE FORMAR EM 

MEDIC/NA E E UM DOS PIONEIROS DA NOVA CAPITAL 
Alguém Ja disse que urn ho-

mern para encontrar 0 seu 
verdadeiro destino precisa ter 
urn objetivo, urna meta a per-
seguir, caso contrário ele su-
cumbe ao longo do caminho, 
tantos 550 Os obstáculos e en-
cruzilhadas. Para o nosso per -
sonagem de hoje, o doutor Er-
nesto Silva, a medicina sern-
pre foi 0 grande objetivo de 
sua vida; por mais tortuosos e 
dificeis que possam ter sido Os 
caminhos percorridos, ate 
mesmo ser veterinSrio do 
Exérlto para poder custear 
Os estudos. 

0 menino nascido em Vila 
Isabel, no Rio, em 1918, ja-
mais poderia imaglnar o que 
the reservava o futuro. Seu 
pal, funcionSrio de urn hospi-
tal da Santa Casa de Miser!-
cOrdia, ganhava pouco e ainda 
era obrigado a completar as 
despesas dos oito fithos corn 
urn "bico", o que o fazia sair 
de casa as oito da manhA e sO 
voltar a rneia-noite. Mesrno 
assirn, valendo-se de sua bri-
ihante inteligênçia, iS rnanl-
festava na infSncla, Ernesto 
consegulu uma bolsa de estu-
dos no austero Coléglo Pedro 
II. 

Sem dinheiro ate para corn-
prar livros, Ernesto Silva con-
cluiu o curso secundSrio e logo 
em seguida o bacharelato em 
Cléncias e Letras no mesmo 
Pedro II. Nesse periodo não 
trabalhou, limitando-se aos 
estudos, nos quaiS depositou 
toda sua esperana de urna vi-
da melhor. Casou-se cedo, aos 
19 anos, e nSo teve nenhurn fi-
iho. 

VETERINARIA 

o bacharelado em Ciéncias 
e Letras, no entanto, não era 
tudo 0 que queria e IS se pre-
parava para cursar a escola 
de medicina quando urn grupo 
de amigos o convenceu a par-
tic jpar de urn concurso de ad-
missAo na Escola de VeterinS- 

na do Exército. "Era uma op-
çSo, pois como ofiçial do Exér-
cito eu teria dinheiro para con-
cluir o meu curso de medic!-
na". lembra Ernesto Silva do 
seu primeiro emprego, onde 
permaneceu durante 26 anos, 
embora como veterinSrio 
mesmo sO tenha trabaihado 
pouco tempo. 

Em 1943 conheceu o entAo 
general José Pessoa, corn 
quem viria a conviver durante 
12 anos. "0 general procurava 
urn oficial que soubesse portu-
gués e eu tinha lecionado essa 
matéria no Colégio Pedro II. 
Eu era primeiro-tenente e 0 
convite do general represen-
tou o iniclo de urna nova etapa 
na minha vida". 

Foi seu ajudante-de-ordens 
na Inspetoria de Cavalaria, na 
embaixada brasilcira em Lon-
dres e no Comando Militar do 
SW. "Em momento algum del-
xei de cursar e em seguida 
exercer a medicina". Espe-
cializado em Pediatria, Er-
nesto Silva, de manhS ficava 
no hospital, S tarde dava expe-
diente no Exército e a partir 
das 18h atendia em seu consul-
tOrio particular. 

Mas 0 destino mudou nova-
mente os rumos de sua vida. 
Em 1954, quando GetOlio Var-
gas suicidou-se, Café Filho as-
sumiu a presidOncia. "NOs 
éramos amigos intimos e eu 0 
convenci a dar urn cargo ao 
marechal José Pessoa, iS na 
reserva. Foi quando Café Fi-
Iho o nomeou presidente da 
ComtssSo de LoçalizaçAo da 
Nova Capital, em setembro de 
1954". 

Ernesto Silva por sua vez foi 
norneado secretSrio da mes-
ma comissSo e sua primeira 
visita ao Planalto Central fol 
no dia 5 cle fevereiro de 1955, 
quando toda a comissSo, além 
do entSo governador de GoiSs, 
Pedro Ludovico, ernbrenhou-
se no cerrado, a partir de Pla-
naltina, onde o aviSo aterris-
sou, ate atingir 0 ponto mais  

alto da regiSo, onde hoje estS 0 
Cruzeiro. "NOs tinharnos cm-
Co sltios a exarninar para a 
lmplantaçSo de Brasilia, mas 
quando chegamos ao Cruzei-
ro, o primeiro deles, todos 
sablamos que nAo haveria lu-
gar meihor. E foi o que aconte-
ceu". 

Corn a eleiçSo de Juscelino 
Kubitschek o projeto de cons-
truSo de Brasilia foi acelera-
do. Nomeado junto corn Israel 
Pinheiro e Bernardo SaySo pa-
ra a diretoria da Novacap, Er-
nesto Silva, atendento ordens 
diretas de JK, JS havia acele-
rado o processo de desapro-
priaSo de terras e lançamen-
to do edital do concurso para o 
traçado do Plano Piloto. "Fui 
eu quem lanou o edital. A No-
vacap nem existia ainda". 

Da epopéia da coiistruão as 
recordaçOes são tantas que en-
cheriam as paginas de muitos 
iivros. "Basta dizer que, par -
tindo do nada, do cerrado, 
construimos uma cidade mo-
derna, de uma concepcao ja-
mais lmaginada em todo o 
mundo, em pouco mais de dols 
anos. Contribuiu para isso a 
decisiva intençAo de Jusceli-
no, que nSo desanimou nem 
mesmo quando a UDN fazia 
tudo para criticar 0 projeto". 

Sobre a cidade que ajudou a 
construir, suas impressOes de 
hole nAo são nada anirnado-
ras. "Havia 0 espirito de 
Brasilia, a cordialidade, 0 tra-
balho, 0 otirnismo, a dedica-
çAo, a negaçAo do derrotismo 
e assim por adiante. Bastou 
ser inaugurada para que se 
transformasse numa cidade 
como as outras, além de ter ti-
do a infelicidade de contar 
corn administradores incapa-
zes de entender o espirito corn 
o qual ela foi criada, ciesvir-
tuando sua concepçSo e ma-
tando o que deveria ter sido a 
malor experiëncia hurnana 
desse século. Brasilia, aos 27 
anos, e uma cidade corn enve-
lhecimento precoce". 
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ERNESTO SILVA 
VINDO DE FAMILIA POBRE, ELE CONSEGLIIU SE FORMAR EM 

MEDIC/NA E E UM DOS PIONEIROS DA NOVA CAPITAL 
Alguém jã disse que urn ho-

mem para encontrar o seu 
verdadeiro desano precisa ter 
urn objetivo, uma meta a per -
seguir, caso contrário ele su-
cumbe ao longo do carninho, 
tantos são os obstáculos e en-
cruzithadas. Para o nosso per -
sonagem de hoje. o doutor Er-
nesto Silva. a medicina sem-
pre toi o graride objetivo de 
sua vida: por mats tortuosos e 
dificels que possam ter sido os 
carninhos percorridos, ate 
mesmo ser veterirtário do 
Exérçlto para poder custear 
Os estudos. 

0 rnenlno nascido em Vila 
Isabel. no Rio. em 1918, ja-
mals poderia irnaglnar 0 que 
Ihe reservava 0 future. Seu 
pal, funclonár!o de urn hospi-
tal da Santa Casa de Miser!-
cOrdla, ganhava pouco e alnda 
era obrigado a completar as 
despesas dos otto fllhos corn 
urn "bico", o que o fazia sair 
de casa as oito da manhä e sO 
voltar a meia-noite. Mesmo 
assim. vaiendo-se de sua bri-
thante !nteligência, jâ mani-
festava na infãnc!a, Ernesto 
consegulu uma bolsa de estu-
dos no austero Coleglo Pedro 
II. 

Sem dinheiro ate para corn-
prar ilvros. Ernesto Silva con-
clu!u o curso secundãrio e logo 
em segulda 0 bacharelato em 
Ctênclas e Letras no mesmo 
Pedro II. Nesse periodo nâo 
trabathou, ilmitando-se aos 
estudos, nos quals depositou 
toda sua esperana de uma vi-
da methor. Casou-se cedo, aos 
19 anos, e cáo teve nenhum f 1-
iho. 

VETERINARIA 

o bacharelado em Ciências 
e Letras, no entanto, não era 
tudo 0 que queria e já se pre-
parava para cursar a escola 
de medicina quando urn grupo 
de amigos o convenceu a par -
ticipar de urn concurso de ad-
mlssão na Escola de Veterina- 

na do Exército. 'Era uma op-
çãø. pois como oficial do Exér -
cito eu teria dinheiro para con-
cluir o meu curso de medic!-
na'. lembra Ernesto Silva do 
seu primeiro emprego. onde 
permaneceu durante 26 anos, 
embora come veterinãrio 
mesmo sO tenha trabaihado 
pouco tempo. 

Em 1943 cortheceu o então 
general Jose Pessoa. com  
quem vlrla a conviver durante 
12 anos. "0 general procurava 
urn oficial que soubesse portu-
guês e eu tinha lecionado essa 
matéria no Coléglo Pedro II. 
Eu era pnimeiro-tenente e o 
convite do general represen-
tou o inicio de uma nova etapa 
na minha vida". 

Foi seu ajudante-de-ordens 
na Inspetoria de Cavalaria, na 
embaixada brasilcira em Lon-
dres e no Comando Militar do 
Sul. "Em momento algum dei-
Xet de cursar e em seguida 
exercer a medicina". Espe-
cializado em Pediatria. Er-
nesto Silva, de manhã ficava 
no hospital, a tarde dava expe-
diente no Exército e a partir 
das 18h atendia em seu consul-
tOrto particular. 

Mas o destino mudou nova-
mente os rurnos de sua vida. 
Em 1954, quando GetUllo Var-
gas suicldou-se, Café Fitho as-
sumlu a presidëncia. "NOs 
éramos amigos intinios e eu 0 
convenci a dar urn cargo ao 
marechal José Pessoa, ja na 
reserva. Fot quando Café F!-
Iho o nomeou presidente da 
Comissão de Loçallzação da 
Nova Capital, em setembro de 
1954". 

Ernesto Sliva por sua vez foi 
nomeado secretário da mes-
ma cornissão e sua primeira 
visita ao Planaito Central toi 
no dia 5 de feveretro de 1955, 
quando toda a comlssAo, além 
do entAo governador de Goiàs. 
Pedro Ludovico, embrenhou-
Se no cerrado, a partir de Pla-
naltina, onde o avião aterris-
sou, ate atinglr 0 ponto mats  

alto da região, onde hoje estã 0 
Cruzeiro. "NOs tinhamos cm-
Co sitlos a examinar para a 
implantação de Brasilia, mas 
quando chegarnos ao Cruzel-
ro, 0 primeiro deles, todos 
sabiamos que nâo haveria lu-
gar meihor. E foi 0 que aconte-
ceu". 

Corn a eleiào de Juscelino 
Kubitschek o projeto de cons-
truCäo de Brasilia fol acelera-
do. Nomeado junto corn Israel 
Pinheiro e Bernardo Sayão pa-
ra a diretoria da Novacap. Er-
nesto Silva, atendento ordens 
diretas de JK, já havia acele-
rado o processo de desapro-
pr!acão de terras e lancamen-
to do edital do concurso para o 
traçado do Piano Photo. "Ful 
eu quem lanou o edital. A No 
vacap nem existia ainda". 

Da epopela da construçAo as 
recordaçöes são tantas que en-
cheriam as páginas de muitos 
llvros. "Basta dizer que, par-
tindo do nada, do cerrado. 
construimos uma cidade mo-
derna, de uma concepeão ja-
mais imaginada em todo o 
mundo, em pouco mais de dots 
anos. Contribulu para isso a 
decisiva Intenão de Juscell-
no, que cáo desanlmou nem 
mesmo quando a UDN fazia 
tudo para criticar 0 projeto". 

Sobre a cidade que ajudou a 
construir, suas impressOes de 
hoje não são nada animado-
ras. "Havla o espirito de 
Brasilia, a cordlalidade. 0 tra-
batho, o otimismo, a dedica-
ão, a negação do derrotismo 

e assim por adlante. Bastou 
ser inaugurada para que se 
transformasse numa cidade 
como as outras, além de ter ti-
do a infeilcidade de contar 
com administradores Incapa-
zes de entender 0 espirlto corn 
o quai ela toi criada, desvir-
tuando sua concepção e ma-
tando o que deveria ter sido a 
malor experlência humana 
desse século. Brasilia, aos 27 
anos, e uma cidade corn enve-
Ihecimento precoce". 


